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I - OBJECTO

O presente t ra bulho VIsa apresentar. resunudarnen te,
a teoria da estabilidade das cadeias de isoladores de
linha aéreas e de ....l rev er um método expedito de verr-
ficacão de ........a estubií.dade.

Este trabalho não pretende formular uma concepção
inédita. relativa à materra versada. 111a-;apenas efectuar
Ul11U slnte ....e actualizada da posição do problema e
das sol ucões concreta que poderão ser adoptada ....

2 - TEORIA

2. I - CO~~IDERAÇÕ[ S GERAIS

A acção do vento transv ersal à linha determina
que a cadeias de suspensão se inclinem, podendo
aproximar-se perigosamente dos apoios. Por outro
lado, o esforço vertical actuante nos pontos de fixação
dos condutores - normalmente dirigido no sentido
da gravidade -, poderá, em determinadas circuns-
tâncias, devir muito reduzido, nulo, ou até dirigido
de baixo para cima, dificultando a estabilrdade das
cadeias, ou mesmo impossibilitando-a.

Deste modo Impõe-se a verificação destas condições
de estabilidade.

Começaremos por deduzir as fórmulas que uportarn
o método de verificação dessa estabilidade.

2.2 - ESFORÇO VERTICAL APLICADO A UM APOIO

Consideremos (fig. 1) três apoios consecutivos, sendo
os extremos designados por A e C e o intermédio
por B' ou B·, consoante:

a) B' localizado acima de B; caso de um apoio
particularmente sujeito à carga vertical;

b) B" localizado abaixo de B ~ caso de um apoio
suportando carga vertical anormalmente pequena.
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Fig. 1

Determ merno- O \ alor da força \ erticaI aplicada
a B. A componente dessa força. devida à parábola
AB. é igual ao peso do cabo compreendido entre B I

e o ponto de ordenada mínima, seja, aproximadamente,
aI Clp.ia, - Xo), endo x, - -- - h (h, parâmetro da
2 aI

parábola; p, peso unitário do cabo).

(To componente horizontal da tensão do cabo)

Da forma, esforço devido , parábolamesma o a
B'C será:

P2 ::- p
Q,

+ To
C2~

') Q')- -
Por outro lado:

Logo, a soma das cargas verticais P = PI + P2 será:

p = P Q1" a2 -t To ( z + Z )

2 aI a2
(1)

o termo tge foi eliminado e obtivemos directa-
mente o esforço P em função de z e dos vãos aI e Q2
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2. I J 1 II ,

\ anta- c ag r, pr blerna de e- tabel cer juai
u condi ões limática , \.d pt. r nas xprc ....õ s

antcrrores. cn di S C P rirnentai realizado c m
diferente cadeia te I ladore su pen . subm tid

ão d \ ent s, denu nst rararn q lh.: o mar r ngu lo
de de \ io p r ele s sofrido. t: ra pr no ado por uma
prc ã dinâmica do \ ent sempre inferior a 50 o (I da
pre ão máxima de te rm inada pelo Regulamento. "'l)l1-
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siden ·M~ assim aerulmcnte cs« vul, I l' m: Iimitc c...,
admite-se qu fi tcnu crntura rrc Iondeare cr a
m di. de IS" III este da J ! de enha- fi

ercea da I arál ~la respectiva, irn n qual poder ..l c tu-
dar- e a csial ilidade ias adeir em qualquer vão, n
I ng do perfil.

Em det rminadt iircun IRn ias. deverá efe tunr- C
3 verifica ao 1 ara li hi] ( tese d( vente IUU irn: • tcrnj -
ratura de I. o • Trau -5 • P r e emplo, de linha uj
trace do e I cnv h c cm vet tente, a nde \ enio p dcrâ
pc s uir uma mp ncnre \ cru a) ..~ endcntc (neg \ll\ a .

Se : ngul d in lina ~i da c..deia for c UJ rs r
a limite aículado, quatr lu cs ão p ~h eis:

- juntar um c IHI\l(>C.., à pm 3 •• 1 11m de aumentar
\ ai r de P

- utilizar U01 31 i obre lcvado. p: f,) diminuir
(eD1 \ ;;11 r ab OlUlO). o \ alor de z

- modif ar a reparu ..ão d ai lOS

- utilizar adeia de am. rra no

primeira lu ão, embora pare" mal implcs,
nã é emprc a n13J ft: \ oráv el. cm crCII • a obreele-
\ a ão do ap 10 determina urna modifica ii da repar-
ti ão, que permitirá alongar. P 1 men . um d
\ ão a J ou 02' eja, de aumentar o vão m di d linha
e de ompen ar, de I modo. uplerncnt de o
do apoio obreelcx ado. ora- ainda que o contra-
p o, obretudo e atingem \ lore elcv ad . ão
pou o e tético e que o eu pre . 010nt4 gern 111luld .
é empr upenor ao da c truiura rnetàli do mesmo
peso.

utiliza ão de cadela d amarra li . qu infeliz-
rnent prolifera na linha n.. renais, deve er limitada
ao ca o e tntamente ne e no. dad o ln onv c-
mente técnico e económicos que adx cm de a uuli--za ao.

Poderá ainda perguntar- ) equilíbrio d
cadela se mantém para o ap I fi fi1\ cl inferi r
(z 0), em \ ento e no cu o de ternper tum pr ima
do mínimo da região. I: ta hipóte e gcralm ntc rn n
de favorável do que a do vento reduzido, lo m no
no caso de linha de ren ão Ig1U~1 0\1 up fi ra 2::! \
Contudo. a verifica ão impõ - e no a O de linha de
média ten ão, frequentemente equipada rn c ndu-
tore muito leves e d lado de \ ão m di d pequcn
comprimento.

Poderá ainda con iderar- c a hipõtc de \ .m
red uzido, actuando sob uma bai a temi Iat ura (abai
de 0° J. este ca o poderá apresentar-se cm altitude
médias e em certa regiões particularmente e p sta .

[~jntere ante notar a importância dos ângulo de
desv ia, obtido em linha equipada com condutores
!C\C, que poderão atingir valorc upei iore a )0,

para pequeno valores de z. Será nc e sário ler em
consideração e te facto na clec ão da trav c a p ra
linhas até 30 kV.

3 - RES !vl0 DO M :.TOIJO

o método exposto pode resumir .. e como segue:

J) esta bclccer a curva K 1(0), a pai t ir da e -
pressão (J2); para o efeito, intcres a de iguudu-

m nre definir fi pres ao dinâmica do vento V)
c o ângulo de d VIO rn uno da cadela, lirni-
I id P I di tância re ulr rncntar d condutore
. e trutun d ap IO~ (l '1).

2) e tabcleccr ~ curv da fle ha (I) erre ponden-
I ao \ o (o) definid pcl ap 10 adjacentes,

3) dctermin rr z ~ di I n J medida n vertical do
entre o p nt de u pcn fi do c ndutor

~,,"...m nl de re la definido pel p mo
do condutor n dia nte.
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